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Pelas milhoras da Excellentiíiiraa Senhor,
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e IX. Senhor do Prazo do LouriçaL 
POR

Fr. A N T O N I O  D O  E S P I R I T O  S A N T O
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EXCELLENTISSIMO SENHOR.

FicuMade ds Filosofia 
Ciências e

Biblioteca Cĉ Ki'

E  a boa Eftrella das 
^ o b r a s  confijle na elei- 

çaõ do Mecenas que ai patrocine, affim co- 
r/;o fintima dos homens pende de eftrella em
que nafcem ; para que efte limitado parto

I  ij do
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Referr. 
P ' u n r c h .  
i n  v . .  A l e
xari

D E D I C A T Ó R I A .
cio meu juizo , fahiffe a lux.com feli^eflrel- 
ta.y fó em V . Excellencut u devia bufcar 
para que como Aftro benigno lhe commumcaffe 
os influxos , com que pudeffe entrar no mundo 
felix, e v iver nelle refpcitado, e como a Cerva  
de Ce [arprotegido com agrandexa detalnome: 
noli me tangere quia Cxíaris íum.Bufcar pa
drinhos para os partos do entendimento he 
acerto commum7 o faber elegelos he ventura 
particular ;  por iffo huns bufcar ao o illuftre do 
fangucjomo Artfloteles, Virgíliote Seneca.de* 
dicando-ot a A lexandre, a C efa r , e a Nero\ 
outros elegerão o elevado das fciências, como 
.Paulo Burgenfe a feu filho , por que (erefjoeita. 
v a  nelle o mais fabio jurifconfulto claquelle 
tempo: outros o foberano das virtudes como J .  
Hyerontmo a T. Damaxo. Ninguém pode ne
gar que for ao boas todas eftas eleiçoens , mas to- 
dos conhecerão que a minha he mais acertada; 
porque em V.Excellencia fe  cifrao juntos todos 
efcs tres attnbntos * que fendo virtudes pró
prias de hum Príncipe perfeito, f  'ao glorias here
ditárias da fua illuftre Cafa. Deixo de inflou ar 
a piedade com que nella o illuftre fempre fex, 
gallado virtuofo.dando ao Ceo em efclarecidos 
afcendentes gloriofos Santosporque a modeftia 
infeparavel companheira da virtude fempre 
teve os louvores por offenças\ mas bem jabe o

mun-



D E D I C A T Ó R I A .
m t

mundo q nos (eus diademas fe  entreteceo fem * 
pre o honorífico com o gloriofoy de q Deosa coro
ou por tantas ve^esy podedo di^erlhe ct D avid: 
Glori?, & hotiorc coronafti eum Domine.

Também devopafar em Jilencio, 0 univer- 
fa fo  elevado, <? 0 fingular das [ciências yem que 
fempre ftoreceo, ou porque a ignorância nafeeo 
muda para eftes louvores you porque ba [lar a no- 
meai lhe 0 titulOypara que no mundo fique conhe
cida^ venerada a fciencia^e erudição yque fem
pre profef/arao os Heroes dejla cafa-ydiffundin- 
do* fe a muitas fenhoras que merecerão como 
A/hnerva glorio/as e/iatuas. Parece benção que 
vinculada ao fangue v a j  continuando como he
rança feli^para encher ao mundo de aj/embros, 
e a Portugal de glorias; deixando nos [eus e f  
critos a [uafamay que com cem bocas a eternifa 
napoferidade dos jeculos em outros tantos vo• 
lumes, que fe achaõ na livraria da fua Cafa  
compofos por Pays, A vo s  , e Parentes muito 
chegadas de V . Excellenciay de cujas penas fe  
cõpu^erao as a^as q a levaraõ , ea confervao 
jobre as cflreUas: Sapiens dominabitur aftris.

O preclaro fangue, e efclarecida afeenden- 
cia tantas ve\es encarecida, e nunca bem elo
giada y porque do Sol nunca fecontau todos os 
rayos, nem do Ceo f  e podem numerar as e/hel- 
tas 5 bafa nomearlhe 0 cognome de Mene\es

$ara
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D E O l C A f  O R I A ;
f-dra que fique encarecida a fuagloria; fc*milU 
taô antigua, que antes d< haver R ejs em 
Portuga ferajd  das majores, e mais efclareci. 

dasye contando quaft no ve Séculos de idade,pò ■ 
de numerar as glorias pelos dias : 'Tao illuflre, 
quem o ha nos Reinos de Portugal, e Çaftella 
grande Sen bor, que fenao preze de participar 
fo r muitas linhas dejle predarifjimo fangue$que 
por varonia de Pays d  Filhos defcende d  FU  
Rey D. Fruela fegundo de Leao, e defua mo. 
lher a R tinha Do a Nunilo Ximenaque rei
nou pelos annos de 914* Logo do berço fe  levan• 
tou com coroa, q era necefarto que n a f :ej]e em 

fachada empurpuras,a que havia condecorar a 
muitos thronos. N a fua origem mojlra 0 Nilo 
a grande fa, com que ha de enriquecer os campos 
do Egypto, 0 Pejo das entranhas de fonte, tràs 
as areas com que doura as fu as margens, e def- 
de 0 n af cimento fao navegáveis os nos que a f• 
pirão ds grandefas de Oceano : Migaoram 
flamina-n ÍDates tmigabilcs funt.

Por ijjo. nos antepafados feculos fe virão 
tantas vezes por FLymeneo acegas as iedas nup- 
áaes para enlaçar em recíprocos cafamentos os 
filhos dos Reys de Portugal, e de Caflella, com 
os Filhos de fia Cafa,como entre outros 0 Infan
te D. Affonfo filho de E l Rey D .A fo n jo  nono 
dâCafiella deflinadopor conforte de D. M ayor



D E D I C A T Ó R I A .
* ■' f -j dt M eneses;  e 'Dona ci  herefa San* 
ches filha d* LIRey D . Sancko o primeiro de 
Portugal dada por molher a D . Ajjonfo 7 et- 
les de Meneses Senhor de Albuquerque, M e -  
dellim, Monte alegre, F ralladolid, de quem V .  
Excellencia he 15. neto por zaronia direita de 
Pays a filhos, como pela mefma zarenia he de* 
cimo neto de D . GonçaloEelles de Menezes, 
Conde de N e y z a , e F a ria , irmaõ da Rainha 
Dona Leonor Eelles de Menezes,por fer fexto 
neto do grande D . Henrique de M enezes, fe- 
gundo Senhor do Louriçal, quedezintee fete 
annos fuccedendo no governo da Índia a D. 
Vafco da Gama,efcrezeo com ejle fangue eter
nas lembranças do feu nane, para memorazeis 
glorias dejlafamilia; forque a fermofura dos 
fruclos acredita as fingularidades reexcelten- 
cias da raiZj, como eferezeo 0 Poeta:
Qui virec infoliis venit à radicibus humor.

Defpois que zeyo de Cajlella ejlabalecer re 
nefle Reino D. Affon/o Eelles de Mene^s 
Conde de Ourem, ducdecimo Azodelf. Ex
cellencia, fempre ejla Cafa flore ceo em gr ande f 
Senhores, efoj das mais fecundas em títulos, e 
dignidades ; porque naquelle tempo, que em 
Portugal naõ tinha hazidopor merce dosnof- 
fos Reys mais que tres títulos de Condes, foj 0 
primeiro D. Affonfo Eelles de Meneses, feito

p?

$ 1 :



d e d i c à t c  r i a .
por ElRey D . Dmi?i, tos outros,dons furjbsdo 
mefmo Monarca, e logo fe  < emgran.
de numerodelles a Exce Cafa de
Menezes-, porque de mais de D . í
les de Menezes, a quem E lR ey D . dffonfo 
1 E . deu o Condado de Ourem, houve [eu 
D . Joaõ Affonfo Telles de Menezes, Conde 
de Barcelío^e Ourem,a quem ElRey D.Pedro 
primeiro conferio ejle titulo tom as folemmda- 
des, que relataõ as nofas biftorias-, feu neto D . 
Joaô Telles de M .nezçs , Conde de Fianna, 
Senhor de A lv ito , e t/illa nova: Seu btfneto 
D . Pedro de Menezes, fegundo Conde de 
Vlanna, primeiro de l^illa real, e o primeiro 
Capitao de Ceuta. Os tres umcos títulos de 
Condes que ha memória que deu ElRey D . Pe
dro primeiro, for ao a tres Senhores defta C afa, 
e outros tantos merecerão dos feis , que fe  fabe 
que deu E lR ey D . Fernando. 
f D e forte,que naquelle tempo quafi fóos Se
nhores Menezes, pofjuhiaõ títulos de grandefa 
nejle Reino ;  e vendo fe  por muitas vezes com- 
municado o feu Jangue a muitos fceptros, e a 
muitas coroas, e fendo tantas as foberanias no 
tbrono,naofor ao menos as acçoens no campo,em 
que M arte cedeu a gloria para lhe dar o titu
lo ;  e ferd fuperfluoreptúr a matéria de que 
efiaõ cheyas as hijlorias defle Reino>aonde a ca

da



d e d i c a c t o r i a .
dapàffc lemos nas noffas Cbrontcas as grandes 
virtudes militares, e políticas com que fe  eno
brecerão ;  mas que havia produzir ejla mina, 
fe nau Ouro? Podendo afprmar delia fem lî orím 
ja  o que dijje E lR ey (1 heodorico em Cajftodoro 
falando da família dos Decios: Qui tot annis 
cõtinuis limulfplendent clatiute virtutis.Se- ÍTbíV0̂ 0. ' 
culls luis prodacit nobilis vcna primários, to- epií1, • 
dos nafccrao, grandes ,e logo foraõ iiluftrcs: neí- 
cit inde na lei aliquid mediocr cju^es fem fom- 
brasões fem eclipfe aprovados em tantos heroes 
quantos afeendentes: tot prolati quotgeniti.

Deflas ires partes com que fe  honorífica 
ejla C a fa , be, e fera IS. Excellencia hum com- 
pendioj porque fe fú  o nome de Alexandre baf - 
tou para fa^er hum Cefar, o Jangus de tantos 
Príncipes multiplicara em lr/. Excellencia mui
tos Hlexandres} emuitos Cefares; e je  Quinto 
Adaximo,e Publio Scipiao nas efíatuas dos He
roes Pxmanos aprederaõ 4  imitaçao como con
ta Salufuo , na fua Cafa tem E . Excellencia Saiuft.ju. 
os m ay ores Heroes para o exemplo, e nas veas o 
melhor fangue para a imitaçao. E  agora efpera 
mus affecluojos ver ejles lujlres vinculados em 
novas glorias para multiplicadas veneraçoens 
da Patria, e geral afjombro do mundo-,que efie 
fo j  openfamento com que / metro difcurfo 
defle Sermão prediffe o illuf >?, o fublime , e o

§§ gloriofo

r  . Oi v-j



D E  D l C A C  f  O R I  A. 
gloriofo daquella po(leriâad°; fendo ejíe conhe• 
ciment ' o que rne enfinou a bufcar a V . Excel- 

Mecenas clejla Oraçaõ,a qual leva 
-para difculpa dodefaltnho o breve tepo de qua
tro dias em quemefoy encomendada-,mas [em- 
pre vay certa de que o defecluofolhe nao dimi
nuira as venturas de bem recebida de l/. Excel- 
temia por attençoens do foberano nome,que neU 
Li fe eftampa, e da illufre vida fobre que fe  
difcorre,naqual o Ceo todo Argos nas fuas e f  
trellas nao deixou graça com que a nau enre 
quiceíje,prenda com que a nao dota f]e,no e f da* 
recido , e no regio do fangue ;  no perfeito , eno 
ftngular das prendas • no Catholico, eno fre. 
quete das virtudes ,e em todas as mais excellen- 
cias 3qinnumeraveis ao encare cimento das pala
vras, fo fe  explicao com o profundo das adora- 
çoensç por ejle titulo, entendo, que faço o major 
cbfequio a IS. Excel lenda , a quem toca tanto 
e(limalo, e favorecer a todos, que cornefle efpe- 
ciofo nomebufcao a grandeza , e patroci?7to de 
V.Excellenctayque Deosguarde, e conferve por 
muitos annos para emprego de todas efias felu 
cidade sEfilbeir as em ly d e  Dezembro de 1735.

Muito afFectuofo CapelJaõ de V. Excellencia».

Fr* Antonio do Efpirito Santo;

LI-
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LI C E N C A S
5.

EMMINENTISSIMO SENHOR.

LY  por mandado de V . Emminencia o 
Sermaõ que em acçaõ de graças a noíío 
Senhor jtíu  Chrifto Crucihcado, pregou o 

Reverendiííimo Padre MeftreFrey Antonio 
do Eípirito Santo Religioío da íempre Reli- 
gioíiílima Província de Portugal , de meu 
Sanciífimo Patriarcha S .Franciícc. £ íendo, 
Emminentiflima Senhor efte Sermaõ de taa- 
ías eircunftancias,, todas dezempenhou o íeu 
Author, com o mais agudo engenho,ícguín- 
do em tudo,e por tudo o norte do Evangelho; 
naõ contem couía alguma contra noíla Santa 
Fè Cathoíica, ou bons coílumes, e aífím me 
parece digno da licença que pede; V.Emmi. 
nencia mandará o que for fervido: S. Domin» 

dt Lisboa 24. de Janeiro de 1736.

Fr. Manoel Coelh*

Yiíla



V lfla a informação, p^de-íeimr Irairo 
Sermaõ de que fe trata,edepoib deim* 
prdío tornará para íe conferir, e dar licença 

que corra,fem a qualnaõ correrá.Li boa Oc
cidental z4.de Janeiro de 1736.

Fr,Alancaftre, leixeira, Silva, Cabe do. Soares. Abreu,

POde-íe imprimir o Sermaõ de que íe tra
ta, e depois deimpreíTo tornará paraíe 
conferir, e dar licença para que corra.Lisboa 

Occidental z. de Fevereiro de 1736.

Gouveak

QUe fe poíTa imprimir viftas as licenças 
do Santo Officio, eOrdinário, edif- 
pou de impreflo tornará à Menfa para íe con

ferir, e taxar que lem iílo naõ correrá. Lisboa 
Occidental 8. de Fevereiro de 173Ó.

Pereira, Teixeira* Rego;* r  ̂ 'r



^uceat luxveftra coram hommbus, atvideant 
opera vejlira bona, Qf glonjicent Patrem 

rveflrum. Math.
O N D E  fe havia de aquartelar & 
vida, e defender dos aíFaltos da 
morte íenaô nas foltalefas do C af 
tello! (Senhoi j Por iíTo receoía de 
que as violências da enfermidade 
a fizeíTem trágico deípojo da Par- 
ca , naò fe dando por fegura no 

Couto , veyo com razao bufçar abrigo no Caf- 
tello,conhecendo por illuftraçoens da Fé, que fó 
neite lugai confeguiria de Chriílo mais promp- 
Co o remedio da faudejporq dos Caftellos fempre 
fez eípecial theatro para o defenipenho deites 
beneficiosjpor iíTo quando de hua voz quiz curar 
a dez enfermos, diz S. Lucas, q em hum Caítello
fizera eíte m ilagre:Cum ingrederetur qaoddam Cajlellum 
occurrerunt eidecem viri leproji, &  mundati funt , quando d.Luc.cq , 
livrou a Lazaro das prizoens da morte,em outro 17.«.2. 
Caítello obrou eíte prodigio ; Erat quida« langwns 
Lazutts de Caíielío M irix  3 e ate os ApOÍtOiOS iOgO, D.Joan. 
que tiveraõo poder de curar enfermos: -Super negrosca*'11 ,n*  

.r.nus imponente £5? bene habtbunU expíica o c exto que 
foraÔ pelos Caítellos obrando eites m ila g re s ;6.

axttm circmbzntper Caftella , evangeiizay!es> Ç? ;; 
rantes uhique; e com mais razao ík. v~»a.ite q ^
der' ' nplorar as melhoras P 1 ja al-

A ' m a
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5: . - ; S E R M A T
ma nelle havia recobrado a v A w eu 1L^.

Efte foy o lugar aonde na protecção de Chrif- 
to Crucificado, coníeguio eíta vida as primeir:* ’ 
refpiraçoens da graça , commun içadas no Baptif- 
mo, e como aqui mereceo os alentos para a vida 
ntyftica, fó aqui devia procurar ô remedio para 
a vida temporal; efte diícurfo da devoção achou 
a prova na evidencia do beneficio, notem: gemia 
oppreíTa nas affliçoens da enfermidade eíta vida. 
que. hoje fe gloria com os triunfos da m orte, e 
como os remedios naturaes fefafiaõ infruetife- 
ros, eraó já as lagrymas indícios com que a Parca, 
prefagiava infalíveis as viítorias; mas bufeando a 
devoção os remedios fobrenaturaes,e imploran
do a Chrifto Crucificado nefta mefma Igreja 
aonde aquella enferma tinha recebido o Bàptií— 
m o , coníeguio, que as vozes com queatéalli fe* 
lamentava a dezefperaçaó da íaude,jc trocaílem 
em applaufos com que fe celebrarão as milhoras: 
Tinha Jèfu Chrifto tomado por fu a conta a pro
tecção defta vida,c fó a quizreparar 11a íaude,aon
de a tinha reprodufido na graça: Talves que com 
os olhos nefte conceito gravafte humdiíereto na 
Cruz de Chrifto efta letra : Et parit repara!. Na 
prezença de muitas Imagens bufeou a devoeaó 
auxílios dos feus prototypos,masíó nefta he que 
os coníeguio ; e eu difeorro que foy por myííe- 
rio do lugnr;porque Chrifto, fó no lugar do-Bap- 
tifmo, oarece, que quer comunicar os remedios 
da faude.

Eíte myfterio já teve o feu principio na Pilciria 
' aonde para remedio da faude temporal era preei- 
fc ?  concurfo das íuas agoas: p 0fi motionem aqua fk 
fsushl'1** P °rfiue como aquella virtude procedia 
- da



V, DE '  RAC,AS. f  
cta* vjiw*e na ia íeoccuitava para Chriíto 
í'eA viuciticado ik Caívario , como diz o Silvei- c..1 Suv.tot?;
;* com outros: h a n c v i r t u t e m  inditu,,* fuifle aqu<c
; ligno Qrucis quod ibi abfconditum trat infundo Pi[cin<e , ut 4‘ *"*
■ ■ ?o filias D á Crucifigeretur , íigiirando-fe nas agoas MMona4^
o  Sacramento doBaptiimo: enimillam figa- tX E<l4n£.
ram fuijfe baptifrni, diz o Maldonado, quiz Chriíto, d*’ 
que íe viffe , quando Crucificado communica a 
íaude, que he ío no lugar , em que íe recebe o 
Baptiímoj unaíè pois Chriíto com a Cruz, ajunte- 
fe a Pifcina com o Baptiímo, e íeja Chriíto Cru
cificado Proteátor das vidas, mas íó neíte lugar 
vdui. iunique os remedios íaude. Eíta benefi
cência Divina queentaõ fe experimentou em fi
gura, he ameíma que hojefe applaude neíta ac- 
çaõ, difpondo a providencia altiílima, que neíte 
mefmo lugar,aonde na protecção de Chriíto Cru- 
cíficado,manou perenne a agoa para a vida m yí- 
tica,corre "e tambemfucceífivaa íaude para a vi
da temporal ; e para que em tudo fe uniíiem as 
circunítancias para propriedade da idea ; fe lá 
mandou Chriíto , que aquelle enfermo levando 
o catre portrofeo do milagre, foíle a acçaõ com 
que lhe rendelle as graças por aquelle beneficio s!!z,eJr< ,íU 
da faude, como expõem o Silveira:/ídfe prtfiandtm /«pra^xo.
gratum benefaftori fuo, aquo valetudinis tantum acuperat do. 
num, cá também com outra accaò de graças fe ce- 
lebra o agradecimento deite beneficio, e ainda 
com mais excellencia,

Porque fe aquelle enfermo foy nccelfario que 
íe  Iheinfinuaile a acção, no preceito: a™- m Ui
bula, cá para fer mais nobre o agradecimento he  
voluntário o obíèquio; lá com x- ío acção íe 
fat; hz aquelle milagre,? . ^nnos fe re-



ibi n. 5" ,

PinitíL m 
Job.cjp.34, 
■verj. 1 ü .fo l. 
703,

hbi n. 4,

4 S E R M
pete o agradecimento defte beneficio; . 'a. '
havia de fer,porque aquelle milagre foy feito r 1 
nua vida,q na aura popular naò lograva mais cx- 
cellencias que o fer humana:***/ autem quidam bom, 
efte foy obrado em outra, que na esfera d^s 
Príncipes naíceo com os dotes da maisilluftre,e 
onde he mais nobre o fangue , ahi deve fer mais 
avultado o agradecimento; que eíta virtude que 
he glorioía Coroa da foberania, também he An
gular parto da nobrefa ; por iffo fe na razaó de 
humanas fe igualaraò as vidas no beneficio; nas 
prerogativas de iiluftre ficaraó mais avantejados 
eftes agradecimentos ; porque eíta virtude, que 
he commua a todo o creado,para fer de mais fo- 
berana nobrefa, he gloria particular dos Princf-
pes'HéecoJi illaoptimorum Principum virtu<y dsffe o Pi- 
neda : Aílim he fenhores , que o p-a-ufivel defte 
obfeouio, o repetido defta acçaó, o íllufiredeita 
vida fao clarins que cítaó pregoando o foherano 
deite agradecimento, cujo obfequio fendo Ca- 
tholica idea para repetir a Chrifto glorias,he no
bre maxima para multiplicar a eíta vida as felici
dades; também o Texto expreíla efta claufula.

Obrado o prodígio, adverte o Evangelifta que 
achando Chriíto ao enfermo no Templo, nova
mente lhe fegurára o beneficio : Pofiea invenit eum 
ia Templo, &  dixitilli, ecce [ant*s faftuses, eítas palavras 
como nao podem fer íuperfluas, precifamente 
hao de ícr miíteriofas, e como a iaude já citava 
coníeguida, parece que foraõ hum fegtiro *» com 
queChriílo a eítabaleceo; alternado efte diícur- 
íò, porque he peníamento de Crifoftorno , pre
sunto. E porque razaó fó agora ha de Chrifto ef- 
tabalecer a \ ro eccaó, firmar a vida, eíègi ~ar a

u-



•* DE GRAC,AS. ç 
f£ i3 • - «.graças podiao íer produítdas
nc j.i imei acto, como na Pifcina fó lhe dá o 
ia.nedio para aquella enfermidade ; e no Tem 
p io , com os íeguros da faude lhe multiplica os 
benefícios? Direy: no Templo achou Chriílo ao 
enfermo rendendo a Deos huma acçaõ de gra
ças,e uella compoz o merecimento pára o indul
to de novos benefícios, como dizendo: commu- 
niquey a faude aefta vida a effeitos da minha 
p.edade: vis [anus fieri, agora multiplicolhe as gra
ças em_retribuição do leu agradecimento; he ex- 
poílçao do Silvciia . Homo venit in Templum , ut ibi ob sHv ,y• n 
tffiatjam fanitattm Deogratias r,f>. ret, t f  ibi tunt animintd m llft  

gratus novunt benefictum promerevetur. -
De forte que da meíma acção gratulatoria íe 

feguirao para Chnílo repetidos applauíos:^ U h- ,  . 
dem, t f  gloriam Dei, e para a vida. multiplicados 
benefícios . Movumbsneficiupí pyonsergretur, efta deve 
fer a razac porque Philo Hebreo d iíle , que o 
agradecimento he virtude Santiffima: Omm, AfHÍUti.

fanfta * grutitudo [anttljfima\ porque brilhando com doc- "1 M, 
duplicados efeitos he luz que refplandece para [' 
fi com utilidades , ehe luz que brilha para Decs uafií l°* 
com glorias 5 eu me explico no Evangelho para 
firmar de todo o aífumpto: Conftituhio Chrifto 
aosfeus difeipulos luzes do Mundo vos ejlis lux , e 
iogo lhe poz a obrigaçaò de q eftaluz íe havia de 
manifeftar nas acçoenspara quea Deosfefeguií- 
fem glorias: Luccat lux vejira coram hominibxs.ut videant
spera veftra bona, &  glorificem Patrcm veflrum, mas íè a 
luz he íimbolo do agradecimento, como explica 
> Silveira ; Lux gratitudinis fimbdum  ̂ efte titulo r i-  r‘ 

rece que foy conferido aos A poífo l^  não tanto <- 
Cm, alce das fu as excelh :-ç:, o nara dei- l ° J ' ÍCv*

per-
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pertador do feu agradecimento , e ^ai * q ,e lhe 
conheceíTem os eiteitos, logo lhe iníinuou que 
eíta luz havia de reíplandecer para elles frutífe
ra, e para Chriíto gloriofa; he expoíiçaó de Ori-

<aÍ°m B m C K  Luceant Optra veflra bona,ut magis operando quam lo- 
apud IaHa- quendo . vobts augeatis gratiam veftro gloriam.

wv. o ra eíte epiteto que Chriíto deu aos Apoíto- 
„ef. Ccnc. los como Príncipes da Igreja: Cõftitues eos Primpts, 
381. também he titulo que pertence aos Príncipes da 
carivanh. terra > eomo diz Carlos Vanhom , que por iíio 
i n marial. íempre os Príncipes íizeraô da luz o melhor bra- 
conc.?. za5 ^a fua nobrefa ; entre os Perías fe íignalavaõ 

os Príncipes com a divifa de Ires Eftrellas 5 entre 
os Hebreos íè conheciaò pelas emprefas do Sol, 
com que íe deílinguiaõ da plebej entre os Roma* 
nosaveíte candida bordada de eftrellas, era o 
deftintivo de feu çlaro naícimento ; entre 0$ 
Egypcios atè nos íepulcros íe gravava a imagem 
do Sol, para que nos brazoens da luz eículpiíiem 
a gloria de Príncipes; e fendo a luz a fua idea ma is 
própria, eíte titulo que no Evangelho foy efpeci- 
lico para os Príncipes da Igreja, he timbre que 
também compete aos Príncipes da terra, e pare
ce que com elles eftá Chriíto falando nefta fôr
ma: Pela excellencia de Príncipes vos conferi o 
titulo de luzes: vos eju s /^mas adverti que o agra
decimento ha de fer todo o voílo empenho : Lu~ 
ceat lux vejlra. Lux gratitudinis fitnbolvm , porque nefta 
forma reíplandecendo para vós, e para mim, ferà 
ovoíTo luíimento a idea com que multiplicando,r 
vos as graças na minha grandefa: Vobh augeatisgra- 
tiam, deis novas glorias a Deos no voílo agrado 
Cimento: &  Patri vtjlro gloriam.

Eftas for, õ i  s duas cqnfequencias que fe feguí-
rão



lug
OS>

DE GRAC,AS. ?  
as,q rendéo aqueila vida,q no 

io  Baptiímc conlèguio a íaude por mila- 
c hriífo Crucificado: multiplicar’ os bene 

F dos p raíi; novum beneficium promsmetur, e repeti* 
da$ glorias paraChrifta: M  laudem, &  gloriam Deir 
~rtes ftó também os dous effeitos que Chriíta 
propo^m hoje no Evangelho como gloria dos 
Pripcipes: Luceat luxve/lra, £s? vohis augeatisgratiam* &
Patri ve firo gloriam, e eftas íerao as duas partes do 
meu Sermão em que moftrarey interellados os 
Príncipes, e intereífado Deos netta acção gratu- 
latoria , em dous pontos , no primeiro provare* 
aos que he meyopara multq licara efta vida as 

rei icid ades Luceat lux ve fira: &  vobis gratiam augeatih 
no fegundo difcorreremos que he idea para re
petira chrifto as glorias .* Et Patri veflro gloriam ; e 
como a Rainha Santa Iíabel também interveyo 
para o beneficio., também concorrerá cm ambos 
osdifcurfos ; no primeiro,como feguro das feli
cidades , nc fegundo como caminho das glorias*, 
remos difpofta a matéria , a que confirmará 
aquellediviniflimo Sacramento expoífo no lado 
de Chriíto Crucificado,que lambem he acção de 
graças.’ Euchariftia id efl gratiarum attio, com a qual fe cj.r-jô  
celebrou coaíèguida a faude do mundo, que por hom.i6.ib 
iíTo fe expoz no lado depois de obrada a redemp- caF ?• 
çao , rendo o principio de que le leguirao para lm 
lós todas as felicidades, e para Chrifto multipli

cadas glorias , razão porque S. Pafchafio lhe cha
mou fonte de luz,que fatisfaz, e juntamente illu- 
lllina : Fonsy &  lumen quia fatiai, &  illummai\ efta re-  ̂p . 
nartido o ailumpto, a graça ihe communicará os ad r 
certos por interceíTaô da chea de graca. A V E

VÍ A R 1 A. "
PRI-
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PRIMEIRA PARTE.

SEmpre o agradecimento foy illuftre parto da 
nobreíà, e por iíTo Chrifto tanto o recomen

da hoje aos Príncipes : J?oi eftis luxz Luceat lu:< veflra  ̂
porque efta virtude he tão natural aos Principes 
Catholicos,que até dos Gentios foy o melhor eí~ 
plendor ; Alexandre Magno eftimou tanto efte 
tim bre, que não quiz que ninguém o excedeíTe 

‘Ibeatr.vit. nelle ; A ' nemineunquamgratitudine vinci pa[fup efl: Nas 
terhGra* de S ° i°n efte foy o primeiro preceito ; e 
ptndo. admirou-o o Mundo em Grécia, que fe empobre

ceu pela grandefacom quefe moftrou agradeci
da no Templo da fabuíofa Diana em JEphefo; 
vio-o a admiração em Roma por muitas vezes; e 
ao feu Deos Marte nao contente Si li a de lhe í'a~ 
crificar todos osdefpojos da viftoriade Mitrida- 
tes , rafgando as veyas lhe tributou do proprio 
fangue huma redoma. Eftas acçoens , pofto que 
barbaras, íaò a melhor liçaó para os Principes Ca- 
tholicos, os quaes no agradecimento devem eí- 
tabalecer a melhor firmeza para a raiz da fua Ar
vore.

Creou Deos a Adaò para Príncipe do Univeríb, 
&ines cap. ç  deulhe na terra o feu principio: Formavit hominen 

de limo terr£, porq como nella fe figura o agradeci
mento, como explica o Silveira, eíta havia de íer 
a raiz de que fe produziíle Adaò quando nafeia

apd fpanet para Principe: JJt ex principio gratituàmem fnam difeereí. 
ve?bo gra- por jff0 no meínio Texto aonde a noíla vivl^ata
unido. . . ,  _  y

tem : Facfuseft honto in animam viventem, le o Caldeo- 
£í? fuit homo in {pFitum loqucntem , lllifteriofa adver- 
técíalppisQ ru: f in e  do feuefpirito ha de acredi-

♦ arfe
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tar ^aiuaiüquae lade, de forte, que ogene- 
roio uaquella vida. animam vroentem, ha de ter o 
fundamento na fua falia: infpiritum loque,.tem* Sim, 
l  jrque Deos queria enriquecer a fua defcendecia 
com tantos benefícios como experimentamos, e 
çomo nos Principes o agradecimento he a melhor 
idea para confeguir eltas felicidades , logo que 
Deos o quiz fazer venturofo , o fez agradecido 
ea propter diz Crifoftomo, &  animam ín[ptravity&  lin- 
guam dedit, ut fua beneficia prxcipientes,Dominum agnofca- 
mus, (3 nos gratos exhibeamus, fahio das mãos de Deos
Príncipe perfeito, e naõ lhe podia faltar eíta vir
tude : Nam cum homo mamhus D ’ formatas efjet magna silv.tom.i. 
perfeclione, ut muita diceret in gratiarum ãftionem cum ipfa M.i.capà. 
anima ei ingemt a gr atitude, conclue o Silveira. °1%l 4‘ n'y:°

Ajunte-fe pois a alma com alingua , avida 
çom a falia, o grato com o illuítre , íeja Adaõ 
Príncipe agradecido, e eftabeleçaó-fe na fua caía 
todas as venturas, e na fua defcendencia todas 
as felicidades. Por illb S. Bernardo diz, que agra
decer a Deos os benefícios,he preparar lugar pa
ra novas graças: Cum nos Deogratos ex bi bemus, heum in yipud Men- 
Kobisfactmus, ut maior a adàuc accipere mreamur. De tudo ônc' in ^’*
ifto íe tira por confequêcia,q por iffo eíta ac coo de 
graçashetaò repetida; porq íaò Principes os obri-/^* 
gados,e q por iíTo feraò neíta caía permaneces as col-i'LLL' 
fortunas, as graças,-e as felicidades do Ceo,por eíta 
frequência com õ fe agradecem a Deos os benefí- 
cios;ora adim he, q húa vida,em que tanto avultao 
as excellecias de ilíuílre,vendO"íe livre da morte 
por hü milagre de Chriíto Crucificado, nem eíte 
beneficio pode ficar fem agradecimento nos Prín
cipes,nem eíte agradecimento íem rrande remu 
neraça j  de Chriíto, eu o comprovo.

Man-
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Mandou Dcos a Abraham q íc aquelle fílh ? té

era o único objecto de feu am or, foíTe tan m 
Angular victima dafua obediência: 21^ filiumtuum, 

di/igií , ](ac , é? ojfercs tum in holocauftum, fatisfaz
Abraham ao preceito, íbbe ao monte, aonde na 
morte de hum fó Ifac í'e havia fazer o Sacrifício 
de duas vidas,erige a ara, prepara a vi£lima,e exe
cutara a morte, íe hum Anjo lhe nao fufpendera o 
mipulio: Non extendas manum tuam fuper puerum, e no
to eu, que no altar preparado paralíác facrificou 
Abraham hum cordeirotAidit pofl tergumarietemsjuem 
ajfumens obtulit holocauflum profiliol Valhame Deos,Pa- 
triarcha Santo , a vida que ha de fer viétima neífe 
incêndio he a do fílho, e nao a do cordeiro? E fe 
o Ceo difpenfacom líac, tendes fatisfeito ao Sa- 
cniicio; ilfo nao, refponde o Patriarcha,terey fa
tisfeito ao preceito,mas ainda nao íatisfízao agra
decimento ; dos conditos da morte triunfou eíha 
vida por benefícios do Ceo , he Ifac iliuítre def- 

>:erem cab CCnuencia de Príncipes: Príncipes feminis Abraham 
' jfae, ehumavida,em que concorrem as circunf- 
taneias de tao iliuítre,merecendo livrarfe da mor
te por milagre de Deos, eíte favor nao ha de ficar, 
fem agradecimento,facrifique-íe pois o cordeiro, 
c eíta acçao íejao as graças que íe rendao por eíte 
milagre: obtuht holocaujlum pro filio, notem agora.

Obriga-fe Deos deite agradecimento , e enre- 
quicéndo a caía de Abraham com multiplicadas 
hençoens, lhe promette a fuadeícendencia illuf- 
tre, feliz,e fublime como as Eftrellas: BmedUam tU 
bifijj multiplicabo femeti tuum ficut ílellas; a afluência dos 
benefícios , fecunda, continua, e multiplicada 
como as arcas; efi velut arenam qua eft in litere waris, C 
muitas m is felicidades,de que eítá cheyo todo o

caüOL-
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Cip‘tülo;nius com.' aífimSenhor! para vós dares 
a Jacob a benção, ít,/ eu que foy neceíTaria huma 
luta: eccs w  1* ttabatur, e naõfey fe tambi m huma Ger.ej. c^.
\ olear : i * dimtttam te J mfl benedixeris mihi• logo 
como Abraham naó íó lhe dais a voíTa benção , 
mas ropagando-lhe a illuftre defcendencia , 
lhe numerais as felicidades pelo immenfo ? Oh 
fenhorcs naó vem que era Abraham hum Princi- 
c ip e, que no feu íacrificio venerava a Chrifto 
Crucificado: Abrabumus veneratur Chriflum Crucflxum, S"
diz o Silveira 5 pois naó fó cfcape a vida miíagro- 
.amente da morte: ne extendas ma num, mas logre fe
liz a benção: bentdicam tibi, omettendolhe na 
pofteridade o illuftre: tmtm ficut flellas, e nas
felicidades o innumeravel:v elut Arenã qu<e efl i 1 Vitore*

n.z 4 .

totn.i, 

i .  n,

Ora tudo o que for accómodar o lugar he re
petir palavras ; porque nefta acçaó fe vem todas 
as circunftancias quecontem o Texto : a vida li
vre a benefícios do Ceo , os Príncipes agradeci
dos, e o obfequio tributado a Chrifto Crucifica
do : Veneratur Chriflum Crucifixum ? e fe por eftas
eaufas foy aquella vida livre do perigo , ventu- 
rofa na benção, illuftre na defcendencia , multi
plicada nas felicidades; efta pelos meírnos prin
cípios bem póde efperar as mefmas graças ; e 
multiplicando-fe asbençoens ao paílo dos agra
decimentos,em breve tépo lhe contará o mundo 
com aífombros, e com reverencias pelasEftrel- 
las o illuftre da pofteridade , e pelas arcas o 
innumeravel das graças:Oh agradecimento, e que 
aífim íabes ao meímo tempo que adornas o fo- 
berano, compor o venturofo,lendo a mefma luz 
que te publica Éftrella no reíplendor , a que n 
eleva até às Eftrellas na felicid^e mie efta he 

' ‘ B i j a li-
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a liberalidade com que Ceo; retribue eftas ac-
çoens: ita liberatis cfl Dominas vo (ler , ut quando videt nos 
btne. fcf cumgraítttidine uti his 5 qua jam nobis conceffit, al
ho t/os potioribui maionbujqtte mumnbus impkât dizCrí-

foítomo.
Ifto fmi, iíío hefaber dezempenhar cs atribu

tos de Príncipe , para merecer as graças do Ceo; 
o íer Príncipe , naó he o que mais avulta com 
Deos, o íer agradecido , fim; Príncipes forao 
Caim, Ne mrod, Saul, Roboam, Sedechias, c ou
tros muitos ; mas como forao ingratos a Deos , 
cahiolhe o íceptro, efcureceuíè-lheofangue,ar- 
ruinouíelhe o throno, e nem para íi, nem para a 
fua poíleridade merecerão de Deos a bcnçaô ; 
naò o experimentarão aííim Noe, Abraham , Ja- 
cob, David , e outros Príncipes em quem o ii- 
luftre íc germanou çom o agradecido , por iífo 
Noe no meímo lugar do agradecimento mere- 
ceo que Deos lhe fecundaífe a deícendencia : 

(Itmf.cap.y. beneâixit Deus Noe, FJ?filiis ejus, &  dixit c>efcile. Abra-
vam. i. ham no mefmo monte,em que celebrou o façri- 
cenef. cap. fícioj coníeguio as glorias de mais illuftre: Scmen 

tu um ficut fie lias Ccc!i\ Jacob do meímo campo em 
que erigio a ara, vio reinante o f u  throrio em 

Cenef cap. todo O orbe* Dilataberis acl oecidentem , £5? orientem ? &  
2s,«.i4. feptentriotiewy ts> metidiem,finalmente David em prê

mio do leu agradecimento mereceo na fua caía 
eítabelecido o fceptrodejudá: Vicit ko de tribu Ju~ 
dai adiu DaDid, e fe o agradecimento dos Princi- 
pes aífim he remunerado do Ceo % eípere cila 
caía, que Deos a hade encher de retribuiçoens 
por eíia acçaó; Replebitur ret'-ibutione domas illius,me
recendo, como a de Noe, ofecundo; como a de 
AbrabaiiijO fubiime; como a de Jacob,o throno;

e com.

Apccalip.
cap.

Sulef Cap. 
2 $«». Í4,
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e como a dc Davi d o fceptro.

Para feguros deite vaticinio parece que tam
bém entra mifterioíamentenefte applai io aRai 
: ia Santa Iíabeh, ou porque as felicidades dos 
Príncipes , fàó proprio empenho das Magefta- 
des , ou porque nefta vida maravilhoíamente 
Concorrem tantas enchentes do leu fangue, que 
por mais de noventa linhas lho communica; que 
lao outras tantas íeguranças para os enipenhos 
do leu patrocínio; e juntamente podemoseípe- 
rar que como á Rainha Santa fe atribuhio a in- 
cerceílao para o beneficio defta vida; a queen- 
"‘■o foy advogada para as m 1 horas, deve agora 
i^r interceffora para as felicidades ; aílim coftu- 
ma patrocinar o virtuofo affefto dos Santos y 
aílim coítuma favorecer a generofa protecção 
das Mageftades, e aílim coftuma influir o natural 
impulío do fangue; por iíTo efta vida logo que 
bebeo os primeiros alenU s da graça noBaptií- 
mo , bufcando a Chriíto para feu Proteílor, no 
meímo lugar elegeo a Rainha Santa para íuaad
vogada , e todas as circunftancias tiveraõ parti
cular myfteno para as felicidades , como vou 
ponderar.

A Rainha Santa Ifabel, diz a Igreja, que fe fi
gura no íris .* Elifabeth quaft arcus refulgens inter nebulas 
gloria; o arco celefte todos fabem que íempre 
he conforte das agoas , e dizem os natural iftas 
que as plantas, que reJpiraó os primeiros alentos 
debaixo das fuas influencias, lè fecundao , e ic 
enriquecem com multiplicados benefícios: Te~ pw.miUh. 
fiantur p átas ft̂ b Iride colocatas,gemino odor:s,& fccunditatis !7- »• 
ben fim  Iccuplctari, efcreve o Picinello ; e para que 
efta vida fe enriquicefTe com todas as felicida

des,

mlSiX-
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des, era preciib,que refpiraíTe os primeiros aíen- 
tos eípituaes debaixo das benignas influencias 
deite íris miítico. Divizem-fe pois lio Raptiímo 
as agoas, fígurefe em liabel o arco ceieíte , cele
brem os Principes o agradecimento de huma 
vida confervada por milagre de Chriíto, e figaõ- 
íe a çitas circunltancias multiplicadas as graças 
neíta caía, fendo a Rainha Santa liabel o ieguro 
que lhas eítabaleça permanentesjtudomanifeíta- 
rey em hum Texto para concluzuõ do dücurfo.

Quiz Deos livrar a Noe daquelle horrorolò 
diiuvio em q as agqas foraõ umverfal íepulcro 
a todo o genero de viventes, e paraelte benefi
cio diipoz a íua providencia altiííima aquella ar
ca miíterioía: fac tibi arcam , o DoiítiíTimo ia Haye 
reíledtindo iobre as ponderações de Santo Agof- 
tinho neíteTexto, diz:que por iílb fora a arca o 
caminho para le livrar aquella vida , porque era 

LAHaye huma Imagem de Chriífo Crucificado: Duo ergo
arb.vit. ideo Dettm voluijfe arcam has dimentiones babere uí per eas 
Cmc.in ge- reprejditetur Corpus Chrifii Domini Crua afixam umverfum
conc'^'. orbem Uberantis, e logo que o Patriarcha reconhe- 

ceo as circunltancias deite milagre, diz o Tex
to, que eregira huma ara em acçaõ de graças da- 
quellebeneficio: JEdificavit Noealtare Domino in 
num fu<e gratitudinis > continua o Doutor Pariíienie; 
todos fabem que o lugar em que fe celebrou 
aquella acçaõ naõ foy a arca,fenaõ a terra,aque ti-

ava o 
diz o

izXonc. Vê Deos as circunltancias deite agradecímen-,. 
il0‘ to , e ampliando os benefícios à caía de Noe, lhe 

promette huma defcendencia feliz, hum domí
nio

nhao mnundado as agoas em que íe ngur 
.. Baptifmo: Dlluvium baptifma reprefentare poteft , 

ceJenZLm efm o Doutor citado; notem agora.



EM ACC,AM DE tíRAC,AS. iÇ 
niô gloriolb,huma*vida dilatada para íi,para a fua 
cafa, c para a fua poíleridade:Benedixit Deus Noe>& 
filiis ejm. Valhame o Ceo, que notável grandeía 
pois Senhor naóbaíta que eíla vidafe livraflc da 
morie defendida porhuma Imagem deChriílo 
Crucificado ? Mas (obre efte milagre,ha de creí- 
cer com taõ multiplicadas graças, com tantos be- 
neficios? Sim; por q como Noe foy hum Príncipe 
agradecido comeftas circunílancias, a eftes cuí- 
tuma o Ceo premiar com multiplicados bene
fícios: Ghiia nihil De o jucundiusy ac fuavius gratiarum ac* 
tiontbus , &  Deus folet eas maximis beneficiis remunerare ,  ̂ .1,8.
diz oDoutiOimo laHaye ; de'brte que o livrailo 
i >y impulfo da clemencia Divina : recordatas eft 
Deus Noe, o multiplicarlhc as felicidades foy prê
mio do feu agradecimento; Oâorat-m eft Dominus 
odor em fuavitatis, benedixit, no que eu agora reparo 
mais, he,nue diga Deos que o íignal deitas pro- 
meiías he o arco íris que roem nas nuvens: 
cum meum pinam in nubibus, &  crit figntim , pois Senhor, 
íe he mais facil que o Ceo deixe de fer, que a 
terra perca a exiftencia/io que falte a voífa pala
vra: Calvin , &  terra tranftbunt^verba autemmea nontrçtn- S.Marc.ç.
fibunt, para que he neceífario , que o arco feja xi-n-iu 
íignal, com que fe firme a promeífa deitas gra
ças.

Ora olhem fenhores ; o arco he expreíTa figu
ra da Rainha Santa, como jà diffemos com a Igre
ja; agora jà me tem entendido, e parece que eítà 
Chriíto repetindo a eíla cafa, o que là prometteo 
Deos à de Noe.: livrey eíla vida a milagres da 
minha Imagem , mas agora , que a vejo taò ren
dida ncíta acçao de graças, agora, que ao iííuílre 
do farine ajuntou o atributo de agradecida, hei-

de
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de multiplicarlhe as felicidades, heide enrique- 
cella de graças, heide ampliarlhe os favores, para 
íi, para a fua pofteridade, e para toda a fua cafa: 
Reprezente-íepois na arca , a Chrifto na Cruz : 
Reprefentetur Corpus Domini Cruci afixum, ç feja efta a
Imagem em que a vida íe livre ; defcubra-fe a 
terra q innundaraõ as agoas, figura do Baptiímo: 
Diluvium Baptifma reprefentare, e feja efte o lugar em 
que íe celebre a Acção de graças; divize-íè'o 
arco , figure-fe a Rainha Santa , e feja efte o fe- 
guro para as promeíTas:^ tritfignum$ fejaò os Prín
cipes agradecidos a Deos, e feja Deos liberai 
com a fua cafa: jEdificavit Noealtare Domino infignum 
fu* gratitxdinis: benedixit Dem Noe , &  fiiu$ ejus, pri
meira confequencia que le legue defta acçaõ, 
primeiro fruto que produz para os Príncipes o 
agradecimento, que para efte fim o recomenda 
hoje Chrifto nos Príncipes da Igreja aos Prínci
pes da terra: Luceat lux veflra : lux gratitudtnis fmbo- 
lum, Ht vobis augeatisgratiaw.

S E G U N D A  P A R T E .>

T Ambem he para Chrifto de gloria, efta ac~ 
caõ que para os Príncipes he de felicidade; 

porque o agradecimento he luz,que multiplican
do os nyos produz no meímo tempo ambos os 
effeitos ; ifto quiz dizer o Picinell.o , quando o 
íimbolifou na reciproca correfpondencia que o 
Sol tem com o diamante,com efta letra: Pulcbrius 
utrumqne, porque na mefma acçaó com que o Sol 
o iílumina cornos íeus rayos, também o diaman
te agradecido o illuftra com os íeus refplendo- 
res, mas heo diamante Príncipe entre as pedras

pre •
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preciofas, e he o Sol entre os aítros reprefenta- 
çâó deChriíto, e fó eíte agradecimento podia 
refplandecer para luftres daquelle Sol ; porone 
f  .ppoíto que eíte Planeta cm todo o crendo 
abona as fuas luzes, parece que fó nos Príncipes 
as glorifica ; por iffo entre os mineraes fó qualifi
ca os íeus rayos na producçaó do Ouro , no in- 
feníivel mais reparte os íeus brilhantes ao eleva
do dos montes , no vegetativo , íò permitte cor- 
refpondencias aos affectos do Eliotropio, porque 
o Eliotropio he Rey entre as flores, o Ouro he o 
Principe dos mctaes, e os montes íaõ os grandes 
da terraj mas com tal circunü icia lograo as íuas 
íoberanias , que apenas merecem os benefícios 
do Sol, logo Ihos retribuem agradecidos, o Elio
tropio com finezas, o Ouro com reflexos, os 
montes com thronos, deforte que na rnefma ac- 
çaõ em que fe conhecem felices pelas luzes, fe 
vè o Sol gloriofo pelos agradecimentos: pukbrm
Mtrumqui*

Ora eítas circunítancias com que brilha a in- 
nata virtude deitas creaturas he a melhor idea 
para a prefente acçaó: Todos íabem, que o Sol re- 
preíenta a Chriílo , que logo do Oriente trouxe 
as penas para no occafo da Cruz communicar a 
faude : Orietur vobis Sol 3 fjf futiitas m pennis ejas, cujo 
beneficio , fendo generico para todo o mundo, 
parece que foy muito efpecifico para os Prínci
pes , como fe collige de Santo Agoítinho fobre 
O Píalmo 95. Chriflus de Cruct [na vi a í Reges , &  glori- 
an:ur de ilh qttis ibi tfi falus eorum ■, e entrando nefta
Cafa tanto fangue Real para merecimento deita 
graça, aflim íoube unir às glorias de iliuftre o 
attributo de agradecida, que naõ contente de

Malacb. c .  
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defempenhar-íe em huma acçaó de graças > a ef~ 
tabaleceo em annual folemnidade, para que com 
gratulatoria repetição multiplicafíe a Chrifto 
eftas glorias, tao agradaveis àDivindade , que 
fendo obrigaçaò do votto, Deos as recebe como 
beneficio. No Exodo mandava Deos , que todos 
os annos fe celebraíTe a feita do Cordeiro em 
agradecimento dos benefícios com que tinha 

Exeâ-caf. livrado as vidas: Habtbitis hunc ditm in mcnumentum, 
ix.».u. ceUbrabitis eumfolênem domino cultufempuerno.eíendo

o Cordeiro figura de Chrifto na C ruz, como he 
jilápitl» ou cómua expoíiçaó ; Hinc pitres docent imolationem agni 

eshtbHi[fe typum facrific') Crucis, vinha a fer efta feita 
huma acçaò de graças annual, com que fe grati
ficava a Chrifto Crucificado a merce de livrar 
aquelias vidas , e diz o Doutiílimo la Haye , re
ferindo a S. Baíilio Magno, que aquelle obfequio 
era para Deos tao gloriofo , que o aceitava co- 

La Hay.ar mo beneficio .’ Eam tanti pendtt, &  eJUmat, ut eam U» 
^ T c 'Cí' C0 ')tnef icij  acCfP*i hdbeat»
‘ ‘ I” ' 01U' Eu naò expendo o Texto , porque como to

dos fabem, que efta acçaõ de graças he votto 
annual 9 com que fe appiauJe a Chrifto Crucifi
cado, pela merce deconfervar efta vida , fica 
clara a applicaçaõ , de que também fera para 
Deos tao gloriofa, que fendo obrigaçaò de divi
da, a recebe como beneficio para as íuas glorias. 
Bem conheceo eftas confequencias S. Clemente 
Alexandrino, quando difte, que os agradecimen
tos eraò coroas com que fe exaltavaô as glorias 
de Deos, aromas ,que glorificavsó a lua fobera-„

*pui Meu- n*a fl°res (]lie adornavaò a fua Divindade : Ha 
donc.inlib. funt coron* t ($ aromata, flores Dei. Continue pois
*Tn 7o*’ a tí^voçaò cftes cultos,para quedando a Chrifto
tí.-Jóii, - glO-
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glorias, fegure para íi felicidades; porque como 
o agradecimento multiplica as producçóes, tam
bém fará,que eftes obíequios fejaó coroas r  d*a 
os triunfòs defta vida , aromas que mereçaó 
muitas bençoens, flores que produzaô muitos 
frutos ; e fique fendo efte votto a maxima mais 
catholica , com que firmando as íuas felicidades 
componha para Õeos repetidas glorias» efta ver
dade he taô certa , que o mefmo Deos a eftà fe- 
gurando por David.

Invoca me tn dte tribulationis, eruam te , honerificabis r >. 49.
me 9 invócame nas tuas tribulaçoens , para que** 
livrandote pela minha pieda , fe gloritique por 
ti a minha íòberania : Eruam te , bonorificabis me. Âpud Lo~ 
Glorificabis, lè S. Hyeronimo , e S. Agoftinho; my- rxn' th 
fteriofo dizer’ Que as affliçoens achem em Deos 
remedio , efte he o natural efFeito da grandeza 
Divina, mas que a creatúra glorifique ao Crea- 
dor : Glorificabis m , efte eftilo de falar dera mui
to que entender, fe o texto o nao explicara nef- 
tas palavras : Imola Deo facrificium laudts » &  rede altif- 
ifime vda t na , celebra huma acçaó de graças, e fa- 
tisfaze ao vot^o com que prometteftes a Deosef- 
teagra lecimento : redere quoque tndicat expromtjfo de- uiin.ib. 
bitum 9 treshda o Lorino da raiz Hebrea, e logo 
fe deíèmpeaharà para ti a graça , e para Deos a 
gloria : Eruam te ,Q  glorificabis me: ora efta voz pa
rece que jà foy articulada em profecia defta ac
çao ; porque fendo efte agradecimento divida 
que também fecontrahio em huma pro mdía: 
tedere.. ex fromijfo debitum ; parece que eftà Deos di
zendo pelo Profeta: repitaíè efte votto : rede al- 
tijfime vota tua , e conheça efta vida , que por elie 
coníeguirà a minha protecção que a defenda:

C i j Eruam

mSM*



20 SE  UM AM
EtuAM u , eeu a  minha gloria com que me exal
te , Et gltrificãbis me.

Mas valhame o Ceo ! íè eíta gloria he produr- 
óto do agradecimento , e eíte em qualquer paA  
te pòde cauíar o mefmo cdeito ? Se o beneficio 
foy obra de Chriíto Crucificado, e o íeu poder 
he independente? porque cauía fó eíte ha de 
íer o lugar para acçao de graças , e Santa Ifabel 
também hade fer objeèto deites cultos ? Ora 
olhem Senhores , o lugar jà fabem que he o do 
Baptifmo, e fó onde íè deíempenha a graça , faz 
Chriíto lugar para a fua gloria , que por iílo na 
creaçaó do mundo , íó nas agoas fez gloriofo 
throno, porque neilas jà fcfigurava o Baptifmo , 

LãHay.âr- como diz o laH aye: Aqua ideo Dei fades, qu\% facra- 
b.vis.cone. Baptifmatis jam *b initto figurabat* Raynha
i. *.i.coc. Santa foy o íris , que íegurou a felicidade neíta 
173* tormenta; porque como o Sol compoem eíte ar

co , quando eftà nublado pela tempeítade , figu- 
pfaim. es. rando eíte Sol a Chriíto na Cruz: Tempeflas àermrfit 
*■ mti fó de Izabel fez o arco celeíte para eíta bo

nança ; e fe ao íris chamáraõ os Poetas rizo com 
que o Ceo enchuga as lagrimas: Rifas plorantis 
Olimpi, porque com a fuaprefença muda em be
nignas influencias, as iras, que moítrava em fe- 

Piclnei. lib. vero aípeèto : Ad Iridis exortum ventt detumefcuai, Coe- 
ioqueobfcurt frons ferena redit, a Rainha Santa Iíàbcl 
foy o íris queenchugou as lagrimas , fazendo o 
Ceo benigno como íeu valimento: ah fim , pois 
fe  todas eitas circunítancias conduzirão para o 
bem da íaude , concorraõ agora todas, para o de- 
fempenho das glorias : fó no Texto he que me 
heide acabar de explicar.

Remontafe a Aguia dos Evangeliítas em fuas
abas
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altas contemplaçoens , e divifa a innocencia dí 
hum Cordeiro, que fazendo a purpura do fei 
proprio fangue,occupava hum mageftoío folio 
h  medio throni aguam Jlantamtamquam occtfum , no qual 
fe v ia , ou como diadema da imagem , ou como 
ornato do throno a enigmática figura do arco 
ír is : Et íris trat in circuita throni, correndo a fua 
vifta o caudalofo impuiío de hum criftalino 
mar: Et in conípeRu ftdis tamquam mau vitreum , e diz o 
Texto, que vinte e quatro Príncipes: Mittbant ca
ronas '[nas celebravao a fefta de huma acçao de 
graças : Bentdittio , £5? fapisntia , £í? gratiarum aftio , cu
jas vozes uni lonas , cujas cir nftancias unidas , 
compunhaó para o Cordeiro a melhor gloria: 
Sedenti in throno agno honor , £5? gloria. Valhame o 
Ceo, que myfteriofaoccurrencia decircunftan- 
cias ! que notável defempenho de glorias! e qual 
feria o myftcrio para eftes applauíos? O mefmo 
Texto o eftà * dizendo : Num faRa eft falus propter- 
fanguintm agm , agora fe proclamaó eftas glorias % 
em agradecimento de huma íaude recuperada 
pelo Cordeiro; mas fe efte Cordeiro no throno , 
he figura de Chrifto na Cruz, para celebrar a íau
de , que comunica Chrifto Crucificado , he ne- 
ceftario a occurrencia de tantas circunftancias ?

Sim ; porque queria Chrifto que defta acçao 
refuitaffe também àfua foberania huma acciden- 
tal gloria:pois vejaó-íe os Príncipesproftrados , 
concorra o mar com os íeus criftaes, divize-fe o 
íris com os íeus m yfterios, e logo fe íeguiràò 
ambos os fins para a vida , e para Chrifto 5 no
tem : efte mar he expreífa figura do Baptifmo, 
diz o Silueira com outros muitos: Per mau vi- sn 
treitm facràmntum Baptifm interpetratur,o arco íris he 11

ima-
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imagem da Raynha Santa : ah fim ; pois, pâfâ 
que efta acçaó Rja gloriofa para Chrifto , diípo- 
ní 0 a íua Providencia , que concorra o mar , fi
gurando o Baptiímo,o Íris reprefentando alia- 
Del, e proftrados os Principes em huma acçaó 
de graças , Mitebunt cor onas fuas... gratiarum aftio > fir
meza íaude : NuncfaSla efi falus, íe feguiràó para 
Chrifto muitas glorias .* Curn darent illi gloriamlfedenti 
i n t br ono honor , &  gloria: ora O Texto na expoíiçaó , 
logo ficou apphcado j porque nas fuas clauíulas 
comprehende todas as circunftancias : huma 
faude comunicada por Chrifto Crucificado: Nunc 
fafta efi falns propitr l^ngaintm •, os Príncipes em hu
ma acçaó de graças por efte beneficio: Benediftto, 
6? fapitntia, &  grattarum aftio, concorrendo no thro- 
no daquelle Altar a Rainha Santa Ifabel: u  erat 
i» ctrcuttu throni, apparecendo à fua vifta o lugar y 
aonde asagoas do Baptiímo foraó criftalinomar 
de graças : í*  con/peftu fedis mate viftreum... per marg 
viftreum façratnentum Baptifmi, para que com eftas 
circunftancias fe viftem agora eftabelecidas nefta 
vida todas as graças: Nunc, e fe feguiffem para 
Chrifto todas as glorias : Sedenti tn tbr ono honor, 
gloria, que por iífo logo que adverti todas efta 
circunftancias , tirey por aíTumpto, que efta ac
çaó de graças, era fonte, e que emanando para a 
vida muitas felicidades produzir ia para Chrifto 
repetidas glorias : o Sacramento expoftono lado 
dara confirmação a ambos os diícuríòs.

Enferma aterra, como diz Iíaias: Infirmata eft 
terra; íubio Chrifto à Cruz para o leu remedio : 
§ui falutem bumani generis in Ugno Cructs conJUtuifti ,e
raígandolhe a violência de huma lança cruel o 
íagrado daquelle peito ? fe vio expofto o Sacra-

rnp^o
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mento no lado de Chrifto: D* latere Cbrijli exierunt. 
Sacramenta : myfteriofa circundaisa na verdade! 
He fem duvida que o Sacramento jà eítava infti- 
tuidono Cenaculo , a Redempçaó jàeftava obra
da pela, m orte, e nao podendo íer íuperflua efta 
circunftancia ; parece que íendo o Sacramento 
huma acçaõde graças lEuchariftia td efl gr aliar um attio, 
quiz Chrifto expollo no lado por aquelia faude 
jà recuperada ; e que fe feguio daqui ? labem o 
que? multiplicadas felicidades para as vidas: Om
ni a bona ingentiyac abundantifelicitati irt nas diminant, diz 
o Silveira , repetidas glorias para Chrifto : fa rtfi-  
lius Dei erat ifir, e para que nao faltaflecircunftan- 
cia, ao toque da lança fahio com o fangue junta
mente agoa, porque fendo o fangue principio da 
vida, e figurando-fe na agoa o Baptifmo , como 
diz o Silveira , viíTe o mundo, que aonde eftava 
crucificado , ahi manava , como fonte, agoa, e 
fangue para communicar huma , e outra vida , 
tendo no lado expofto o Sacramento q he acçao 
de graças, para as noflas felicidades,e para as luas 
glorias ; tudo empenhos de Chrifto na Cruz , tu
do deíempenhos da acçao de graças , que he a 
melhor idea paraconíeguir eftes dous fins, que 
por iílo Chrifto a encomenda no Evangelho tan
tas vezes : Vos efiis iuu... Luceat lux ve/lra.. lux gratitu- 
dinis fímbolum... &  vobis gratiam augeatis, Patri veflr* 
gloriam.

Tenho acabado o Sermaõ , em que vimos os 
dous effeitos defta acçao de graças com as fuas 
circunftancias , e onde a brevidade do tempo 
nao deixou chegar o diícurfo, là fe elevara ode- 
fejo , e quizera o C eo , que o que foy conceito 
articulado pelo affefto , foíTe logo voz eftaba-

lecida
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lecida em premeia; tudo pode a voíTa grandeza , 
Senhor, e tud iUCi ecem os agradecidos; e fe fu- 
t àCruz para dar afaude, eftabalecer a vi
da, comunicar a graça, fegurar aBemaventuran- 
ça ;fe  na Cruz délte vida aos mortos, alen o ao 
infenfivel, ao cego vifta , aDimas o Paraifo , fa- 
zey que todos eftes benefícios participem os 
que vos veneraÕ Crucificado, efpecH menteeíta 
vida, que vos applaude neíla acçao , para que 
continueis nelia os empenhos do voíToamor pa
ra os benefícios da faude , para as felicidades da 
vida, para as afluências da graça, para os íèguros 
daBemaventuram , que fe foy reproduzida por 
vos em hum milagre, feja por vòs hum prodígio 
de virtudes na terra . para hir fer hum portento 
de felicidades na gloria; AdiMmnoi produz

hcoWaée de Fll<w)*#
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